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' li élUIn.anIlÔ , ouia~solPliveim;hnhap1~S jnve~
úe365 dIas, 6 horas . e49'Iosos consegUldn demo~ 
miri.utos, Jor.ge Marcoli~IÍir50Yo doedifido,que, 

. desde Oli'ieuac.eu,ü-] jllli.tqs;queriamoslevan
' manadoSror ul1'1rd ea lltar. ••.. . .../ .... '" '.' 
. q ue era nosso, íUl~d~rnbS'I ..:c.~iti~a90 · aeerban:cp~e 
eSP~ ~ançOSO$,O pt: mIstas! pormd:y,duo~ desorael 
,est.e p..J.nalque ,hoJe VOSCjJo.. ,!?;est.,.ve, t arllbem,
apresentad'O, . pronwto ., a abandonar o 

'. ';/1 
. :' IA'I.· ..,

li .... 
·j li,!! ;t t:.u,.t;auo:;p.l.imt.é'.c.l"I.J reCOl1i.zaill.lt.'.) U.. l.ll '.ut.'l1.rp... pm-l 

fl-II Lssnr.·.'.. " ': . :" _ ..... .,",
:-'\ "" .'. li' ...• T:.:justo, p~is, qüe,rél)dal1}os. LimahollleUé\- .1 


. \ O Ir. W:i11JIP uQssoJoven' DIretor, m~Jtalldo-o .a pro~ 11 

'•.!j:, .• ' 1'1 S ( :.~ Jlr CCf:, (l n1eSl:lO (\ ,:sa~" ,i~l,, :,-, (,ue Se t1J ;Of(, 1I 


· "Q/O'~ , () cmacrCflZOU. . I:
~ 
·'/l/ , '.::.,,::.:..:.:~ ~' .:.::-:,. . A REDAÇÃO. . ) 

Jlas~ám( j.f,:.. qun ritosd~s~t .•··· Cl r;aças,·· ·· · · pyTen~·· .aOtisaçãosysten\atlcae p'ro~ 'nQsso preito•.de· gratidã.n,... 
:y;ostossotrrt.':r!ose gUal}-j aetu(l\redactor emms .ah gressiva dános5amoclda~e óSempitemoqueconti- " 
\osobstaeulostransptlze~ I gunscolabora,!orcs ano- .de . .·. .•..... . • ... ••.. ~. .... " .' riue ·.. derramarldo .sobíe 
mos, nCIÍlé boin recorda(nyrnQs .e amigos; ', Corise· .'.'.' Um .' úbraço . fratemo<;. nbssas eabcças ., a '.•Li:z 
. Os lazaios. nioraes; .a güi .Jevat2.vante o lrtCU cordeal~' aus nossoseoHe~espiritual LlaVe'rdade, ('C 

. caIi1.llhainéontídâ, qU!!''e:X~, jornaL '> ..' ....• • . . ....•... ' ).'Çasdcuuprensa, qu~ esc que é tãoprodigo,paJ3

' pIOfOUo. piltvir no « rell~ . Não p9tidereu;lt.arnQ,- .tIVerar!} s~m.prea anllna~;- vencerrnos,'cantanGo; 

Uez~volis~' da,So'rtê,(J.s.) ·mes, ·potquanto,. sl tal . O 'B9s,servlUdo ·de paradl~ mais.um anDO ápós.est.r'


.•'vi'llaniíorjie8I1dó "n<? cs- fi zér, poderiati;1e esque~et .grua à modo hortros.o ~m ' · São.os..meUsfidvúrosos 
curo, sem nós . suspeltar- de algun, e senL. razao, que sempre. seçQI()c:ar~m, votos! 
ítlOS o seu trama mísera- iria inolestar~me, " . .' para que · l1os,Ílrmes,co~ . 

'. :. vel }~ ~ntri!apl~~~~9n~!- qU~~~~~ {;~r~~li'o~Q~~j ~:~gs ~~Tt~~:d~~" ,=.= ~. ==="=0' =enl =''==fót1: :::· · N=i-== Otn =b= ma~~é=C · ' =

·~~~gt~ ÓctlgUO, 'surtiu o se~ to vasto,e,q'ue tenHo toâo;Tiãosomeilte' a férrea von- . 


eifeito. " 'os seus nomes O"ravados tade .de vencer Q4e: tios or, inassim como IJj .:;I ' 
lncompatibilisando- me nell e-. . b , . 3.J.1ima, poré.m o~esfoi"çós 'mellor,:que 110s.dévem0s. 

com Jorge Marcondes de Jeixo. port~ntó; nestas. emprellen(hdos para este eontentar.no mundo. 
"':.' 

.~'. 
' 1< 
I\~ ··· ··· 

· .~.·· 
, u~~ 

AcAkf~W Z,AL rri A' 
. " .. ', . . ' 

() ll:'l1tiS dl1ficiIld,;1jes 1callll)o.jOrnal isticó, .... ... .', 


. . ,
UfiIapálida h. 0.m'enag'em.·•... ·.. 1'..•.". 

~~~ I 
' .• Ao comernotaresta 'fô lha o seU pritueiro I·,. ' 

à..ll. <?...de .c.x i _ 0,., .n..miS. difiCil .e. e S ·1·· ..·~ ?tenci~.~. ..5Pillll.O...,<?. -!.sena uma mgratrdaodos que aqUi labutam,.nao ,'.. 
'prestar inna·liomenag<;m, embóra sirrtples mas ' .' 
sineé ra; á Acacy Fiuza Lima; . . ',., •...... .. . 1,1 . 

•.··Essa primeira etapa que «A Luz)'Hca.bad e , .' . 
véncer com gaUl ,üdia, não obstantcHS : dIflCl~I- li . 
~jad~s que se an.tepu,zeram, tcve a~?l~bo~a.ça() ..~ .

I mtelIgellteepmainICa .de A e:uy f~uzaL.lma I 
Iql1e,q~alnauta .espenmentado gUlou~a . f0!11 .'.
!lnaestna, atrqvez nnrtnartempest110S0ecile.lQ ,
I'.'deescólllOs, levando-a incolumc aumancora- i! .. 
".1, -ClDuro seuui'o: ' . . ......... . '. .'. ....•.. .... . .' . '11I·.. J:,.ass imo resoi üto, apez(l r dlis'êlsperezHs do .
'L caIJHnltoa tnl1wr, Aeary - quç t!aZIa n aJm~ o ."
!iÍtehridac$pCrc l" ça eno (nj'açaoa ar.Cla 1l1- I:: ::ontiõ<1 de vencer -c~nf,egti.i-t) ttiUl[lfar. . .. . I 
:: ...... 5óll elc,á 'S \ ~ il lorçaüevonladeewtell: I 
:; g-er;'.; ;;l ; dCve,',ALuZ»bscprimeiro.matco que: 

~miçaspélavris,om'e ulf!m.ser~tropeços,semvac 
prcitodegratidão e ho~ 6j laçõesiremos pa raÍren
Ilnena.gelnl.to~o.:;. .. qile,te; f:íremos,eom ailidli~ 
quf,:rm?tenaI q\l~rmoral~ l1pve1vo!1tadc (i~le J~' s 
iric11t(\nos' all~;JÜamrn naannna,«brotar. flores oas 
árdu a tarefaquenospro-urzesdosçarr:ll1hos.» .'. ... ..... 
puzérnos;aliás; cOm osa-f\cc~ite,pois; todosGs 
.g.r:ado deverç1a .,alphabc- assignantes desta folha o. 
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•.•..•..... ..Adata'de U;)e 'assig-nalao primeiro an;,[
. versarÍQde A LUZ,este jorna lsinho que se 
. edita na tena Jul iana. SOlJa competente e cri· 
.terioza<direcção dos jovens Acary .FiuZüLima 
e Tup)' Barreto.. . ... .' .... . 

• .' f ara t~dos ósque 1l1cenchenl ascvlumna:s 
é j usta a alegria. e tambem.muitissitJlojusta .; . 
para m im,a satisfação '. que tenho,. assistindo. '.' 
(0010'0 mais humilde .dO$seuscoJlal:JOradores.· 
o termo da primeiraetapa de vida jórnaüstiCa. . 

'. ~' Já Já se vacum annode lutas,eodla de 
h oje fr,z nascer.nos.,::üraçôes.desses dois jovens;

'., uma alegriasrgniíicativa .emerecida,arrancan
.d(jdame:moriaaJembrançadosdias torturozos 
e diíüceisda vida de.jornaf ! • . 

.'. .~ lJnl ~nnode 'trabaÜlosincessantes,e iá 
se \i'loapagando; .11amente, astreguasdesse . 
te!llpo ' quepas5au; mas rrilm hórizontenovo. 
desponto o.pharolqueanunCia o primeiro mar- . 
co; csse mesmo, marco que aponlaaprinieira 
gloria! ' . . . '...•." ... . .. '...... 
.' ' .. Nodizerdeiv\arcteri,«aglorla dosjt1rna- . 
listas éa mais hlerecidae verdadeira, porque' 
p,\Wattill~iroseuapiceépteçiso çi1rvaFsc 
i11uitüocorpo.,.» '.' .... . ',: ..... 

Nào é verga r ocorpb.áingremesubida, mas 
alquebrar~scao pezo da.. responsabilidade, ti 


. crueldadedossacrifidos. ·.o primeiro annüé . 

corno o.primciroheijo, que arrebata aalmae . 

augmentao ..amõr! · .'. ..... .. . .., .' .... .. 


• o ,'. . ' . ' , 

Eestepúmef):o annO, eu' creio; será para os 
' Üirigentcsde ..A LUZ·.o •. mais vivo estimulo; 

·.• que os incitará ao trab,alho di-gnificâdorecon
· .fortailte;af.i.in de que lévemde vcncida,as Oli~ 
···tra:sctapasquevêluáftente, as etapas Que W . 
'. rão v i ctoriasidessas>qlre·-em·~i: sãü-saeri1icios ; ....... 

---"',.-+rr,.-' ..._...... >'~~ QrandeeSGfipfor~isse-:que,para' LÍlnjor- .. 
. :nalísta,cada anrlo .quepassaé uma flôrcolhida 

.!lO \'J.~t()roscjral dos.sacrificios, uma. lIôr que 
repFésenta i>remio;e a esses do.iSjovens, Acary 
Fl L:~it UmaeTupy Saneto; .eú desejosillcera 
e arJcntcméntc, que no firndesta j.ornadate-· 
!i!J;;;]1.•..·cO!l1sigo, lüngae interrninavel ·· braçada 
de.ssa~. Hôtesque (;oncfeti zamamais rílerecida 
e\!crdadeiragloria! .. . . ' 

r .. . ' ELBitS. 
'. N~~ ,n,ó~st)l'âpossi~eI deixârgefeli~i., 


taxmos .-ao ardoroso ·.. oompanbeIro .' Ve;. 

rissimo Ouedes,numa derhonsfração ~ín-
céra da.amizade e,m\<:jue Oteti1os: '. ' ... .. .. .... i ... •. .... .... .' .. . .' .. . . 


'. ' ", 1Il1 pressordéste ,g-tán'çje ;l:oJativó,te-: rCOnCllr~0 fopular I,ag'unense. 
éI,. l1IOi:" () artista .no arrailjo ~as inélt~rias:qt.le ;-. No proxh~o .' n.uIÍl(~rodare.:. 

,s~Jl1pre enl bo.aord~m e , lFl~ pI:eSSaOl1ltI9a- ; mos o rcsultadofiIlal. do nosso 
sao '. apresentadas . aos' no sso s lelto~ :· .. , . . .. .. . . . . . . ' . 
res. !concurso. ~. 
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.' ··.Á 'FIGUEIRA: mUIAS80LTAS :TIHA.S "/' drC~~f!~O~~I~I~!~:~~~~: 
~~.,...~ .... I Gahira a.ta~de; . . ... . Completa ho je ~ste justamente calrem (;obre 

. !O phebo cOl11sua IUZ ' semanario o seu primeiro I mim 
·····CortJQ esta llnda aqueUa defqgo,derratnava 510-.' ano de uti/existenda, não Vou concl uir , pois amo.a 
f1gueita! Como estatarre bre at.erráoSi" seUs paUi- :sÓ "araaJuventujie lagu" sob.riedad~, e ' ja e!'tou 
gadiillía de folh as L ..... ... ' .~sralOs,c<?mo adespe· nens,e, mes p~ra todos 93 mufto .p.rohxo~ .. . , 
Que : d.elicíosa .c.àbdieira dl~,se do dIa. ...... ..... .' . que tiver-li iTi, como.eLi .Hve . A.o,sd!rlientes d a.•ALuz· 
verde!'. e·só 'beHesa • . . '.' O Ceu purissimô, . de! afelicldade de lêrem de!'i le.ao povol~gunen,e; . d, 

· .' '.. Incontestavelmente, é um:::zulcliaphano, nãodeo i eu ptimeironuniero, dica .estas JlOhas __ .fru~ 0. " 
· .um bisarro.typÓ· vegetal! apr.esentava um lilÍvQ si- :A :oA.Luz- é Ofruto do'in-d a minha ferçad. 'vonla:: 

As folhas vétd~s detirn quer. '. ".....•' . . ...••.. .. . . .' cansavel labor .' ue .uma de~Qmopetalascle ~Io
. vercteforte,.ni uitobásf.-;RecQstaclo .ijanella dÓmeIad.uzia d-e m9çQS que [es.. , ... ". '..' . . 

'. d.e uriul'louçanianotaveL meu quarto; te've nd() guia~os peJoexemplofrj- VIva 23 .de Mau? Viva. 
.... T l<i copada, que o so ~, meualhurn, deparei .com zánte de Jeronimof:oelho. a Rectaçàoda cA. .LI!Z>· 

no zenith, t F<lvéS a'sUa far. orelratüJa .muzaqu.e .empreenderam esta joína~ .· vivaa Laeuna ! '.' ........ ..... . 
ta cabel/eirll;nàou/írápas• .p!el1deumeu.pobrecora, .[<ia, cuja primeira(et apafoi ... .. '. ..· Marias .. ' 
sa no solo a merior restea çao.e fez de .mlm. umcGroadllde exito...... ... .... '. ... • .. .. ' . .. .•... . 

· de·' luz . Estàvil)lbsorto eternô~offedor: ' .. ' · Paral;lens. ~os briosos 1 Florianopolis5 - 932. . 
· c()n tempJandG~" qlilindo .' Amel-a como nenhul11 moçOli., especialmente ao ~. .B:~ • 
inopJnada.mente, o mE>User humano jamaiS amou, !'-r Diretor .e iió sr~ .Reda~ 
companh~iro , .I.entámerite pois.sentiaetÍl minll'alma 1or Gerimte, 'quenaoe~ Bilbete
bate u-me no hom'ro, djs~ ao etÍcQntral-a um indizb moreceram ante. jO.i:nldli . 

.'se-me: . Só bellezá, .nada yel praz~r; fitava-a e cor... ardua~ ofegante emque se 
mais .... •... .. ..•.. ' '. ...... respondla.eHa, com um empenhanUll .. .... .... ..... ... . '. '. 
Apó~ 'pequena pailS3; re- olhársinho rrieigoe um LagLina, i ' encantado.rá Primeiramente querid';' . 

• 'pltcou cOllactentuaçãoSorriso .noslabi~s. ... .•. ci~ade'do sul dQ estàdo,~; in~a, ' peço te mil de,~u!'" 
mais forte sóbelleza ...' ..· eaSSim, passeI l11eze.s sem, contestação alguma, pas por sêrum tanto fi'an

· . Linda figuei ra mm ea da de lo n g o idilio, n'uma rirnaddade que teme sem"co. ;P1)(em, , tudoo que . 
fructo! Porque será? per-auret;>,ádc sonhos ,etive J)retevefilhos .degr3ndeaQul escreve não pa:.·'..;I 
gu~te} ! . ' a ... oppoitunidadc: cle .· de- v,~I()r; anossa Histpria; es:"ld'uma · vetdade;. ed'uma 
. c:omosendJconh~ce-clararomeu e smceroa~ ta cheia desses exemplos; realidade. • . . . " . . 
d;)rde,botanica, nao~e- tnor,CünlOeHa artlim. foiahi'l1essa Lagilh3 de Amo.·te,para.·;';;'Je ntD~ar ? .' 
sl.tQU, respGnqeu imediata- .lçomterJjlavaos e uDomingos ' P-é ix(;;ode~r'i ' Sei que. nih, .m~an1a;. " 
m~nte. ..< ' . :esb.elto pórte .esu a ,fof~to que, pitra gloria dopo~· S 
.,Po.rque·toda. ex.ubera..n~musurá,q.ue ...sópode. Í';a voba~riga- . verd.e,•. nac.:. · ' erá porquelou pobre 
. d " . . " d . J b " de dlnheltO ' ?!'s . ilra ? , cla , to a selva, toda a suá sereqUlpa.l'Sil, com osoce e re guerrilheiro Piu Dfz;n.e: ..'... .•.. " '. ... . 

• riqueza estás9menteÓasbotõesde .rosas, quandoto Bandeita;'a melho-r es- ..•.. .. •. . . ... . . . .. ... . . 
hlhas; .. ' .. .•.....'.• ...•.••... .•·d~sabrochamyiçosos aospadà, ncis Iin:dos .campos ..~·s pobre.como eusou . t · 

··.·. .. E apcmt!.lodo .para o · I:IÍ.~ pririteirosalhoresda 'au~ dos ' Pampas; 'nosecul() talvez ",als·ainda . ; ~ .'.." . 
dCJ}lisse: Ves;quem vae rora,.,,· ........ . ~vm; como .no~nal:rao .( E's.rgulholla ?E'~sim .< . 

.' .pa~~ando? . ". '.' .•. ...'. . Vlyla soe! os sonhos ~Istodador AssIs -:ell1tr~ -:- ~fal'8 quuerve ~e!.te leu~ ~ ____ 
:--:. __~--,~,:,__.._'--,;t. .... .' -:- Svn;)erfeltam~nle' . bello~, quan.dÇl noauf;e na .suaobra..... cH!st('r!(" orllulhoj si és p"bre :d'l'l~ , 

. ; .. ' .... -. .'-. -'-~:T~~.I.QstlOhotioda mmhafehcldade,pas~ quanãovemnaHIi;torio~ ma, sLés pobre dédir';ei~ . ' . 
tmmosn, . cab~neiratlosaulírVettdtl.-va~- •.. "a;Qpra eU1ive afellci- ro ? .. •.' .' '. ..• .. . '.' ...•.. .... ' ., ........ .... . .' 

.' . preta,iá:J .• b ~.3ta . e. andarleÍ1do~odos osjneusiqe.;. dade '. de lêr ' quana~ em : Para que sel v~ estitelr-~-'~:--;'-'-·_.'-' 
"' ~~rid~ ~~~ón teÚavellli~~t~•.rif~it~~i~anad1i~~:~~W~~ ' TUt:;;~~dirieeflt~s des~~~~~~I~Ófm~teri~iOq::S~~1' . .... 
. linda: . ..... . '. .: .: dasaudadçs; mmhabo~ b~rtJfeuoseml".arloh~Jeçahir ·num sóJo~ar nQlc~ 

.,pOIS bem,dl ss~-m.e eU e.l n~c~. de cabellosaureos 11 111 <dia de glo.n~s . P01~ êar.. de iodos? ' . .. ' . '.' . 
-:-Tãóbella,malsJ~o of" JOI-see . esqueceu-se de teniJocertez8,queo.scães .: D' . ........ .... ... . '.•.... . .. '. 

..'. gu!h~sa t~oegoista~tàómim~ar~semp're.~ , ladr,avast!.'i., Q~ invej(lso'S, { f rnli , máatena >t1geD" s~ 
vdldosa. :. : ", .'., , .'.. Mesqllmhil~ .lnus?ol .. ; n~o secans~ram de )~d.r~r {anS ~rmar em po _ . IZ 

Na<luel1~ peito nilC) '.pul- ..· TudO- ·na .vIda e eplle-. paraq~e os .nQSSOs 'lornà'- .i~" p"ralhq~e serve•. ~.te . 
· sa um '.coraçãó . l~9 geUo mer() e nãó PaSsa de um . lIs1asn~opÍ'osseguisseni-. , .~. l! . ?rg~ .. 0. . ... ....... . ....... .'. 

. 
comQo seu rostlnbo 'ac méro :' onho. . . . . . •... na luta '. . '. ..>.. . .. , .' . E ~ orc.ulho.~aporque". conliarl ?;. llio' <m.lü;.Jtão : ,A.. noite ap.rQÍl!,ildayà~se .. Mas lutaramcOmu(am, freq Lientas a majsalt " 
pêrversil'!h:o. '. ' ": ,'. . cálida .e' sotúrna,qUándo 'e oprlt:neiroan!>é-o.;n1ais~9de~d~? ..... . . .<. . .•.. . .. . '. 

'. '..--'Conc\usIlQ.2 .•. ·... feichei .· ineupequerio . al~ 4jfjdl/agora estátudo.me.~:·· Sal?epls me, dlzer o' qúe .. · 
,Ni>reino vegetal tel' í· bum que só.. me .trouXe a- ..Ihori depeil.de 56.4.. (é i>a~ ~asocledade? .••• ' ..... . 

· seu5 GapricnQL. .. .. . · ina:r.guras.. . ' .• · .; , tricitlca .dos i1USlresh:3hl;. ,·.··.·. - Ao sociedade ,éalaiTia 

. . .". No ,sexSJ '(regi! tambeIllDe ''1eus plhos;ttesla:' (antes da· celdadefeitiço) ~ qu~arr:istà a pobre Jiu~ . 


.0... nã.o de.ixl!I det.. i; s .gri...l11 ac: c aif .... · ' . ~ .. ~j)~; .' Ru n~ote~ho sabe.r.. ····.Íla • ... . n.i.dade.ao .' .IO .uo
e .eus .ca- ,•·.·. ..am . um .. ....·:-..(ma C aillin.I
· j)nchos.. . ; .... í . . lav.raQronunC.le..I ... .'b.a. .IX l- ra e5crev~ri mas, com.~ vldo, da d esho.nra . e d a 

. > .'(.Apenas. hhp: DOR !.,?. ';; ' . ...clta o celebre padre Lac0f." maldade .!.. .•.. . ... 
. . . . ... " • .... . 'Z/llmar. da!re, .que , caprelJde~s~a . . . . .. 
·Lagpna. 1-5-9~2) . FpoJis..?~33?; · .'. escrever elicreven.do) .. as~ . . .' 'NÀDTON . 

" ' . . ' . ' 

,. 
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' Ràbís~()s .. .. .·SC"'-"lI~l""riÍ}~IU~:Z•. .•... •• =:=:;::.. :.= ..•. •;i=-::;::::::====i=========~';':'*~•.. r	 == :::: .· .•...== .•..::: 

. .' '. .. ... ..: / . PaiesttalTtós;Deseus . .... ... ' .. c . '.' 


.... . ...' ' :; , .... . ......... .. .14bioSnáálladôSlJlIVi .·Mo-l1leilto 

, ,!:f"quel{a tloiteh aviaJras~smot~ e· dulço~ 

.. oatl~ emllmadasn~sÇls rosasquecalaramflIildo'" 

sqcU'dadi!.s;:· l:.radomlll..: fda rnikh'alma; ': '. .' .., ' .. .. . 

.. .. . f%v.~ca'::;,.':t::t~/f!, es~ i cofr::~~~~n::fí~dig~~; ' . ··,iÚiriJo.·te"Vi; pelil :vliz fJiim~ira, .'..'. 
, ..E I e,sentou-se ·.n II irz e chiJiade encantos. ..... ' . '.' Tioelo~o$.. d~eJ~~ . deteamQr. 
e(J.lltoi como se estivesse :..Qllandorétirei~me lewz-' ' 'Eslavas '; janela. t6o. faceira. : .: 
a1heif! a tlldo. .acpideu t v.à il'aima asilá irfzagem . E. logl' p,incipiei ate aJorm-; 

. ~ . 	 ·..:u~... F~~Er:.rO". :e :" pe(J:lu:~~er- (de madonq,.-· .... :.... :. .: . .... :. ;. ... ' .... . . . ..0.0 :' 

· .ve;a,heou longos ml!lli~ : ·.. : . .'-0"'-: " ....... .. ()sm.~usolh03 Iilaram~seem Ú• .. 
·..stoesm,v·ve~r(ÚJc ..;.a40".·ne · . O · I ·"': . · . .· , ··;;aslU'Ae~.o '·vd·o ' 'i'I" .' ..:.	 . ·. af~ . ·. naqUuJmh ta " :' R s · : . . .· .. esn·. ...ilavSe LactitTi~so~,ímplórQnJo comPa{xd",· ... l " Aa bsaa:laal/in'f' 

."orque aqu/lo tudoeraile. IJiinha.qmadague; sl?:lJdp "Olhlu/e'me. ·olhei-te .ec."'pretriJi ..; .. 

..... ali4. . ..o.n.'-.1mu .r.!! b.l n .Qu .' s ... ên .. ..eu c!1ta ..tfffl.a..b.an ª .,de ..d.~S.C .. Ille ..... e ..a.'. era fi....·.g/-... .. ,..elra te.u ..om . ".te ..leu.•...,;, çOJ'....ce,rtante, ~s propnas djl e futtl colJUj as âe: mui/leres nao' ,iateressa- maiS~ ' - ..... . cJ, . ... . .:. ... . . .. . 
. · va-'}J. .Asrn.ul~eréSefTi s/' E eu~< tfistOl~hojnitás ' . .· ,E3e m•/f:~.,a;:;,r.::;~:u:o~mmO.oTT· .10": ,' 
..· saobanalllSsII1lGs; Uma llmayez. desiludido cone 	 u,

.' .. fluzl/zá intéres~ciflte 'ê tiiiueiiiaminha vÚllde . FeliclduJeelerna;então;lere;; .' . 
.SértiPre u,,!a m!llherque"ilsajltri5p-o, 'de ~exqÚisic
'agepte ldealisoll.para iice ". ....... ; ' .. ' ' .. Se )n~· ti,ar~$te;;(J;no~~ JJ',;,~Ji;;· · · 

asolti.fe.rrzo; ' >'. •.. .. . .... A C . 1 Eu leJú,o; e,ri no'mede MaFia' 

· ,/ ..1~ ,essa me$;l7zp:.idi!a .. i~ .Que;Je tamanka .dÓ" .eu motr~ái. '...... 
"',.. ' - . . . . ' ....- .... . : _ ' .- - . " . m .... 	 .. . ..o . ·· •. .. ', I'."....\.,a ... . -'--' .- ~ .... c.oscom.. ~. . ..or.r...o "•.cqildn.!fJül.·....p.os.'..;· "J.o...... ...lJ.....'-..........'.U···m.• ' -I 

.'.. , f:6p,ortsso .que eu . ç n.o. . . 

sempréjwjitoyerr!e, . ... ... . .... ' ~:========::;:==;"'==::::::;:~",,=;====kd:à=;:::';;/)

lo.7.f!,eaf.Jmilllleres qUi . «A, .L~z»c.ompleta um .' ' . 

ell .aclW miereSSai.zte... " anp de /dqde. . " .' '. ··· ' · · al/~udza · ·r:[,.uae_1 A
. b r·«/·tAh ·~ ummeaninglla
. ~otivq peló. ·J!llal ··me .·,' ( ui q,llatUrf1~ fl!etiÜlCl 6 

ch.a"Ja/1]. .esQwsltOi excr.:-lespertILc t r,,, q Ul lJas, lilada de cristal. sObér-l . 
.trrCfJ,·l'!tsanl(opd... ' . : 1 crcatfa p-elos it~ssf!s Ac~ ba e respeitavel;- I ' '. 

.Pedlll mazs cerveja. ry e /orge O[Nelra VI- -Fazer 'visitas I Que1 A ~oc)edade futura nao 
FUf1U!u fllC!is cigqrros.· si~a hoje a05'seus d(gnos absuldo ISi bem sabem cQnsld~rará. a negros e ,_, .' "e. q.finalflxoaos ofhos leztores. . . que a estas horas todas amarellos como seres,de 

em qlUl/(Jl~f!r coisa diff'la Jnveslida da sua_edi- são.visitadas . ela tinha Ioutras · raças ,e acabará 
' . 	 .'.". : ' de ar1enfqo., " çaa.especial iJU em seu ó prodiew de'se ";'ultipli- por esta~elecer um Es~a


. : :'" ... : f:.ra morena ,e tinlla ' traje deg(i!a, eil'a ,que t'car e:daro seu brilho em _do·mundlal c<;>m uma-Im-

JWl corpo /(!n~o é esguio surge, de malllt(i_ !las Itoda parte. Os visinhos IgUê e uma lei communs. 

qUfJ talvez tzvt;sse , sido mãos t!rf. Acary .e. Ba/'- que falem ,aos meus pa- stender~ . por t9~a a 

JeIto de 11lelodms .De um reto para llma v/slla es-. es, regis/em seus nomes terra_sua v19a, suas épn
IIO/llmá. do Chopim... /Jecitii. '. ' .. .. .. ..... e ajadem ,com p'equenu cepçoes s,?claes,su-as leis, .' 

. : .p 01llwava p'ela grara i . Os Igdore~ e'i!/ão. já quota mef}sal para min- su~~ .medlctas.e ,v~lores . 
caltvantedal ura ee-J lla ·. expectatIva, ouvem ha trearao e toillÍ1irliáa~ . uFllhcados, . ,'.. ... .... .. .' 
.ta e eganpa e úmas ma Ql~e 'll ' .: '. _ ' ",. " . . ... . . . ' . . . .. .. . .v.. G1edade tQI"- , 

· neirassoberbas. ... ' ' . i1ias,· a rem àlas. eate~ onde mevenhoed4can-'nará ql(hcll,epenosa a 
, , .,.,--0 - ·, ··.·· , gres frqnq'lleama .casa do. . .... ... ..... ". ... . ;n!,uJ.tpllçl;lç?o de qUl;lnt~s 

." Dansam.os uma ve,z so toda, ", '~ ....,' .......... '. Faram assIm,' e te.rão na~ at~mglTa'!1 cert!? 01-. 
, aq~e!a. -Ilotle, uma valsa ........ . ..... '. ' . sem embatgo a mmha ve! ck: efficaCIa. SOCIal e 
.lenta, macia,langaorosa .... A menina 'i/e olhos' visita semanal, e a expo repudiará as I e 1 ~ 9 u e,

" , A.sua negra cábeleira I brilhantes que; 'dar no- sifão do meu saber pro- com glr.ande solicitude,
" poisavq. aÇJ de leve" por ficias. . ' fundo e inteligente. , pr,omu garam h o m e n s 
· \'~. no meu rosto. . Levam-na á sala d , Nesse momen.to os lei" adultos para ~e protege- .. 

: . Obraro,l/é aIÇl~aS.tro vararic{aj .aqsqiiartó.s e lores presente,s 'grita.... re~ eOI?trda Sd1mf'esmos. , .' ..... 
'for.neado aper,te1raO,en- 'os majS . mtllJlÓs~lugares ram a, cqma voce~:~ · . '.. . ;SOSIC a e utura ad~ 
"Iarava-me, descancando de seel1tendef a visitan- Muttobeml "A Luz» mIthrá. no ... nwne.ro dos . 
suavemente no meunom te. . . . .' . .... ,. . ha dé 'vivermuitds- anvs seus cldadoes todos os' 
bro. A. mão, linda ea,:is- .'. ,~~ Lu~» comera afa- o·na dei/ar: carida4e .em hOmens aptos, se í a m 
tOt;rat/ca: eu a envolVi.na lar mt~l!gentemeide .. ' . ./lOssf} · m,ezo .por per{o blhrancos, negros, .verm~,:,
mmnaj n um contdto le- O vtstnho oeconomi- modICO .. >, " os oU~l1!areIlos. a ~m
ve e perfamado. . co visinho s.abeda visi- .... EcA ·Luz» circula ca condlçao que · eXIge 

. (\.O meu-espirito vagava. fante.e cuhoso vemd cA hoje, por todos; os 'cfln- s~ráa d~ provar a capü- . 
. longe ... e,st1 voltolf ao ILuz» pae chegu.eld um tos/em seu traje de ga- clda~ed' ~~ellectu~1 dos 

, . 	 m u. n do dlf realidade poqutnho s4 um poqui- la! ·' ,. . '.. seus In IVlduos. 
quando o jUZZ t a lo ui !lho, um pouqu.iclJinkoll!' . LugoD.'6. H.G. Welle, 

,., . . 
", ,;. : 

.'. 

,.. 
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~ . ,. . 

.lt~~Ü*~~~.~k±%~ 

'i! . e~o~U~ 'i 

.."...~.. .. ····(UiH(fI§lh~ril). .... .. * 

.· ···· ª(;~1~{}i;;~~i,zI:~a~~~~~~f,~:~~.i . ', 


. GI.e · . LU ,..aha ... atO!e. ~'~~.. g IS.; e.s . y.eu~....«A ...Z' ..s, aos .seU~. I.ed .s .;;.. . '.•~.; , ,· Nessa ,tnIssJV3 obaCharelando ·R~glsidepOJsde ~"'.' 
" '. · longa.pwpaganda ásuaproprla pe:ssõa,:enti"1i a pro~ '~ .• . ' 
~ .fli {;:ar alguns erros graficos de nosso jornalsinho. 'h!'T 
~ . entre as corrigendas, resulta a grafia do ' n o m e ~. 

.... 1~ Po!firia. Devêr.lmo~, dis, t.e-Io grafado: Por:phi.ria. ~T 
' ;;~ ' .L:sqU~Ge!l .o . e.~reglo mq.grs'érql,leaortogr~fl.a!flm- . ·~'•. '. 
:,.~ plIh-:íid'! su:pnmm o grupo ph cOlllosom de LAs de- [:1:. ' 

'~ mais ,~mei1das qu ;:: ;: íês ;,velsarp; aii1da;sqoTC letras .~ .' 

.'.:. ,;, g~n]í~atlàs:~ itiil)les~l! ~nte·n.nfànt\L Por no~s!lvês; ~ ..,: 


... \~ped Imos yewa ~a r~ ~Il~mer.ar ' algunsen?s, ~ssás~

; .~ ;;lll,ves,ne.sU,a ,-:a-rt,,-l!çao; " " , .. ' '. . . 

' " . i .~~ " I1f~* ~i~~;' ;~P~f~;nt~~(7i~:) cf~~{g~(I~~~1éa~r~~~rt1: .tt· 
". 1 - vo .i!livo e, assim, lliio p6(j ~;jamai~, vrr regidO' de pre- " '. . 

. p':J.siçãQ.(vide pag 5 d2S "Questões Vernaculas,dO' Or· ~ 
\!> ,Vergara} Devia ter ~sc litli: ped,iu.-me que etc..Não é? ~, 
~ ' .~ Outro: <: Pre~tendo lm.\ i::~12ente publicar um ~iscur-' ~". 

. , ''W''i ';0 Que J. N. da Font:lura, les etc.•.:', . ~~ Oril, é 'comesinhú, o sujeito, sem esplicativO's 'ou" , 
'. ~' mterco.alaQOs, . nào d~ve,l1ut1ca,.viIseparadb do,verbo ~ 

: ...., ' 

"....,.--,----'_.,;;,.,-;;.. _.:-:-"-",,*~:-.~._....... .. ~~--:-"--,"--~--'.',.c" . .. ~ Ps~~táÇ~~g~;:ã~i~~:ca~~i ~-j....._
, , ...•.,.. <.-, . ~fe~rdld~I~~~~~f.·~;~ó~ . 	 .~~:--~'-'.--'--__~.~~.,..,;
. . • .	 ' ~.' O' qum amsa egls,slo qUlzessemos,suÕina aã,Igu- ~ ... " 

. . .o. 	'.. .' ~m~s.dezena's. Béistaterribtarque;o periodo illicial da =. ,.. ",'",..", ," ".
..... :. , ..... 	'.' . .~. 111lSSlvact..9 b.aCharelandO !~eglsest~, 'f1~grantemente, .. . ',.,. 

. , ~~ c rra ,jo. N~o temos.-IJ~rn tJe' leve, O' mtultode menO's~ I' '.." 
. .. ; . o.; '. o.. . .' ~ , . : .. .~ pr.eSH':LiIustr,e missiv'ista, rnas! etão.s.<?f!1ente, de~ '~ ...... .. ' 


.:':' .. '. ; ' ~ .
. •. . , lende~19s os lÓros deLag!lna;c~dadeclvll!sacJ.!!, sala .~~ ., : 

.. .. ~.Ad~ 	VISitas de ~antaCatanna. Nao somos, éiQIlL; UI~. ~.: ' .'....:. 
'.~ tnbu de botO'eados. Em Laguqa aprende-se e enSI" nJ-" . 
o.~<M na-se português. Aconselhamos-Ihe~ome um banho~ . . : ~.':'fJ. ~e_. .. g[a. i~~Hca. .Oep.ois. .!i.im, aceita!em. O's assllas~~ 

'.. •~ hÇOllS. Cor(haI~ente, ' ~ amigO' e admuador. . .....• ~.. .... .' r. 
~ ; . ?\c~t',... FIUZA LIMA .... '. ~'..".. t 

. ~~ .... . Aluno do. OlNAS!OLAOUNENS~·. : . ..~ .. o.. o. ~ .. . ~. 

, . 

' . ~~~~~~~~~~~~~~. ~ .
(. 
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~~~====~==~~~~A~. .~L~UZ .~~~~~~~==~~~~ 
'Paisanua ..M e.$saDi;~· : · .dc)te: -~·cv· -E·.RDADE(I-' jpartillza de uma Dôr·ilitar . . .I ·....... Pt'ss.üe.'.·... . ·

..... . . ' . .... ' .· ql.leafazem,admirada por . i.l Igual, a fusão de dois 

A' /agunense.D , C .· tQdose Inve.ada-pela suas l .. ' . . ipedaços differentes de . 


; g~dlasPa;sall1~~e !.,> c~)~,.!js8iguem >a 'viu! • ' .. ,.. .. Vlctor HllgO ií~í'oaroes Jetldidos,.em '. 


, lanci!':i~J,cap:n~~Zb:~r~i!~:~~ s~u~gee~~:~i~n:~ l·;,.o .... ~(i,lo lldOàttinge i M()DO~ : [)E V/Vl:.!S ... · . 

fundoc.l.áno... ilm~. g...o de...m..eu l.f -1.0.·· . .' . . ... t .. ' . .' ... . '..I:U. m.can.ze...tl.te. '..0. . .e..•.\:c.....cr.a.ª'.p... i.•.. " . ...0 eg. O.ls."..a,...em .11a.b.tta-..... . 
coraçao:. '.' ... . ..• .·; ·. ·" cbnv1ve~~an os. .con.slgol--:volta, .. ~m.ncochf!ctee : rdo 'FonjorüNel, oiu/e {J . 


..' Jamal3iJaçoalgulTlpa ISenhoril .. ' .. •.. . .... .'.• fere ° ser q.ueo~olJcebe:larelra llum;G se .apada, . 

,s~~holog.18humana, car~~ I talveZzB~r~~::emC~~ist~, .. tortura malsa s~ pcsmo .so se lembra doS. dele'ttes 

ctenzará melhQrosentl~ : mÍls estàrel Torilo a~e~Iqueaoàdve:sarUJ, .' .... . ,qllel/le ' proporciona0 .. ·' 

m~lIto ") amoten~alz3g0:Darar iI falta "Ueórac '.. _ •.. ...•Écomoslalguef11; ate- ou (O; nãp cogit(l(io . 

na n.qssa. .'. espeçl.e.,.'. q .. s ' ef.osubrrie '.ass .. ogo a .op ... .,O- a.Ih.e.w.. s...offrirn.en ....liãO.
. ue.o. .t~l1do-me.·.°in_. .. e..fi .o..pr: ..n.o C .. . . ..tOi · 
repetidos . exemplos em condiCioAsl t . á ···· . .· rarau para que ascham'-oçomprenende, não jita·. 

successl vosdélos histbri"'limp()sições~mene . ssuas mas se pr~p;agassem.ao· 'Junta océo,tti"l,o seu 

cos' , . .' ..• .. ' . . ..•.•.. . ' .•.. . .... " . R." . .. qeOlltr.erN:~oJfremazs.oidealchumQado aterra, 

.. AlTIava~U UmélloHacre .... . .. .. ... ..... , 'pe. .. ' ,.l,!eendza(lOdoque awe,' i:Omoum rejJIilque vive 

iltur~ ; o~r'gou-.rne porêm, , . ~c --'-~~~ - ~ - "'-"~ 7 ttma.:, . . .' .. .... I a rojar-sepelo s~)lo,.. .'. 

· ~~o anece.ssldade mas . Novidades I Q odw~ojnqlflsidor ' ExiSte wzieamentep~- ... 


,slma. .vOnta.d.. e>Iou.c.ade. . '. ' ' . .' ([aa.lmaqhco....·aüm.. enta, ra ··sJ· ep·ar·.a··o·mun Jh He: > me t . N .. tiltlmadómingueira. e II li d fi- uu, u,
' . ... u lmpeuosoc(jrat;ao, .do.·.Blo. .n...Jim.•.c. ointo.d.as. a' 'd·. l11uproce ueof{o. quejúlreeejazerpârfe 

. ... braça., r v. ol."•.nt..ariil,m...ente a . . . ~ent.ro de ~ um... corarao/ ·.in.te·gra.lz."e·,· .q·. l.z·a· l.··b·lo·co·.de·.' 
.iin.o." ... de.cé.st.ilo.,·assk'. 'carrelraasd .armas. ,. ' . ' .' cer ..ia.s ....p.. .E.RD.· ·.A-..O.··· f . . .· t...erta.qu. .e, " ·.n.. li~. ·.se. e*,/)q. ,'e' Confesso st dnaramOarríli.stlcio os ja- &1(1 , ... 

do ' ,ee ~!iValr.a · vensA~ e N .que dehi ,9p'~rddoeoolvidode valufJtariamellt~dqso~). 

f I amor quee~tão n utria, r1iuitoach.avam~se t m:ati': ul,Iurzas, ,deg(avameSj Portoda .. c.o~umafao 

c~U1~Uce~~';ri:u~p~~t:as~ tudesbelicosas. de dores m'lOmiTtaveis:~êdo.s .$êeulos::, .... ......... ....•. , . ... '.' 

b;adosintento-s. . .... .•.• '. . L o ..... ." a borwnpada propna Esquece(l. Izumanida

.Sinto-tne diaa dia mais . Tem$idô inuito.comr.tJ alma g~nerosa .em .que deeo. Crelidor: .. ' , ' ". ... . 

apaixonado 'por elia; ee'l- tadorlOsmeios spôrtlvos,elle medra, . , ..... ....... .' O fllzseravel pdrza, se~ .. 


· là di~ ~. dia ..men~scons~ús ··I1lscursOs ····.proferldos .. Queml? (eeebe sente,:" lfJ1 nem agasa11uJ,fusti- . . 

•tsn.te . .a .. quem tanto a pelos srs. D. N., T.M., j.I, setran.q'f;Jzllo, quem.o da. !fado pelalom,e epelas 

v#.nera. . ...• ..•.. .•......•. i . .......... )./\ é J.M., n'um aniver-senté"se no Paraiso. '.' .. tll:vermas,deita·senas 


· • •!dolo dos meus .' sonhos! SiHio ~orrid? no .Campo ...e.um luf1ie '.'Sli(lV~ ~. lages,as .'.vezeS sobre . 

·..Por ventura o militar ' deFór~, ondefo~am!"UltQ santelmO,llf(la ratfloSl-agudas arestas, efo~ 

lambem nãoal"s? '1 aplaudld~~pela~sSI~Ie.n~. d.adeestrella.rque~l1bs~mp .sobre. .. sllafronfe 


da........a.SSi.m "a d .....c.as ... . . s. In.-· . a.s elz 'n. ".. nao n.efÚl teçfO . .
Ain... .,.'.a.p.ó .. e.l~j CI2, .. C ..Iona~~oum8 .. fttue .... . am.ntas.... ,.l. r.er... ..~a.. .. '. ,!m .. ., ··0 " xafafàrda, .teriaprazer cope . noa."~,:ersarlante n(Je~! uma tempestadetie seuqtkarmcide TlOftrma- . . 
.' . . . jÍJ1enso~.., dQiriBtirigi40"':'I.qu~ . . . senSlblh~aClo n~o orvalho que alaga 'as mentoreontef!JPl!z. -ós as-., 

' . emtontinuand()novamen~po.ude.arreiest~», ........ . furttasa~t!rtasna alma trosemlJuFaçt()s . ~m, ne-
'.. teM~:~o. '.a~d~so.~O:;Si~' ••.porinfótnfaZõ~ fid~dilgi~:~V$~n~o-qo;;~~J,.~ \l::::t~~:t:lt:'1:/!fe~u:..- ........ 

'. vel.desejNlo... . . .. ;' ~nas s8be~se , que ()T.;, geraoeol'arao. eJal-o mento vaeaeem de todos . 


· / Despr.e.soü-.me· ! ..e.c1a.r•.o .. ... ...$ . '.(> .e~.. esabr..OC....a ......:e ..........r.o..s.a.s: ....IIC.S, .. .... ....e . do....... ....
. .......•..[• .• ... u gue.rra. 8.. : m ' r . ld. . .... h ... r ...m ... . de .".11.'/)1'.11.~sed , ..'.e. s" E5queceii~me! ........ ~8~. motivado. pela gélida . deslfnfa,s.e Imaculadas .ql1esofrenatt;rra pl1:raZ . .. 
_ -'--'-o . •·.. ll'!dlferençadesuaOeuza. affezfoes, que se alam cO,m r'umraw;.(/eso > " • 

:Boi/euo T:"Sab~ambem"':qti~ ,pa~ o ceO..:1LJl d m' ser s~mdlr~E.spafO,OT1de 
.""'po/is -12- 5,:,32.tape~~ena em queslão é colhidaspe~a proprlO q.êSê}a wmí1lhlJr-sl!.OCSi!~-~·---_ I"caldmha, por um joven S u m o rlo'rzcultor do 1 d e a I concentra-se em 

f ' l de Itajahy e flirta um fiI Universo... peus ~ no Infinito!P er 1 . ho {las Alterosas. .. SAl/DADE Aspzra, en~ llsurpar 
.Senhonta .. '?I' ,.;- o - Quando amamos al- o ouro. t!as estfe~!àS pa·

Alta;plastica ímpecavfl, COi,t8-se da fundaçil?, guem, que se torna' o ra ,edificarpa/aews on
andar ele~anle. possúé es-\ nes~' cidade, de um I~stl- idolo ite nossos pensa- de po§sa .albergar os 

sa nai~dae~lI'em tod!ll as.. tU!O de' da~s.s classlcas, mçT1ios,j~lgap()sque ..o ~ue nao . tep tecto, nem 


· .suas modalidades, ' .' '. ;'..4f.. .Q~~ '!ier~ .~1~/ri~op~losr.. fU)sso . e~rq(ao . vôa..' de. uz, fle,m I!~o~,.: ..... ..... ...... '. : ) 

.Os seus olhos ·grandes A B, 'eXI.mIO dl,lnsa.nno4e seulzinhode , ossos ·e .... Oprzmelroe verme' .. 
· :~onh~dores têm.apoeiiác.d1amar~It$~. co~djuyÍld(} pousa em (J(lttó sej(j,ma$~entra~ha;'se" na terra,: .' 

rO.T~nflca .de .m . idUio não ,re :i;uarukJ., n.oS.' .... .arja.iilOs, ti. s .. do' ~' ' ... ....nd. -:-::-.. a.l: , .'u p~lo . . menQs,()eleb,' ap .I/gun . . .CO .or..· .
amoroso sob a pahda/uz· O ,M~ . .. ' , ... .. .. ." .. ... do Ser antàdo,voltaelle ' canilpra~se-.nos ;ptnt;aro 

de uma noit~ .de luar. . ~-: ' ''P' '; .. '.,... . . , . .aoSell primjti';oal{Jêi~ (/a~se.rrànias;que toca,!/, 

, '. Sua boqUinha minus.cu~ " As nósslI~ 9brBs 810 tan;:" gue, porem, nãot! fflais' a$jnUvens. ' ; . ..... ' .' '.. '...... . 
la e te".t.adorBparece. lert<)mals perléJta~ é' mere- O que .fira -.clorJrla-s~ '. . UmeS"alglieiro'-peT1". 

.,<\:<;ido feita pl!ra bellar.. ~ .cem uma recompensa tan,t!eduas . m,e.t~tú!s,ll/11..ade;osramos pál aop~; 
.' (Senhorlla é ferVOrO$8 to maior, quanto menQré eqm ,,~ :,nasCéu; . outra ooutto,hera-.-ilasee nas 
· admiradora de G re I li o nosso Interesse e maipí' que l?ermri:tóu.;, .. ' . ·',ruill4S e , busciio sol' t' 

Gafbo) , ó nOS80 amor de D,us.' · .ltJ$ a saúdade;'','''- tfavolVe-se pdraCeot . ' 
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. ...... ,..... '.< ..' .. < .." , A. LUZ. ..... . .... '. .....,'.'... . ' 6 

· ·	 '- · · · A~~:1:5>-~D~E~~J~U···.~L0H'"'lO:e~;~:tPar~ q·ué~i~~nlO~? M~>-·:P~AS~DA:R - · '
~~I	 · 
, ( CoUaboração"ospociaLpara l LUZ). '· '1* ' __--, OE ~ .-- ; ... ,. l• 

.:.; < ' , • ' . , .' " e, 

C~ri sto ; ó Bem Supremo, extra~têrrenas ; crêem , mi 1HOrm inioFaisca f 
b.Eriviado de Deús, desceu vida,porqüeVivem crêem . . e 

a pos~ 1M..atri" ··'·.~ M "ao caudaJoso vale delagri- nama~~riaporq lle: 	 ,: :,-.' ' ..b.ç.a.....G.ons~", .. ..a rra.. . 5.1 ! masque tJabitamos,cóm, suem,e,quantoao .restan · , T 

a abnegilção mai'titO logi- te, (alliás, o pr.incipal) , di- Z especialida de em pães. torrad os 0 
!;a; de; soffendo ' intensá- zemque não crêm. · y' . . " ,' .. ' .... .. . . .. .. . . . 
mente,saJv~f-nOSjOu,. en- ' .... Eu não acredito, por ex~ o ebíscolito s fin os. '. 
tão, mostrar-nos óunicorempla,mi existencia .do A .... ...... .'.. " ' . '. ..... .'.." 
t amlnhoviaveLpara salv8, atheu ' '. ... .... .'•...'.. .'. .•' 1 " Filial: RtlaRaulino Hom. ?3~ ' 
çAo . is~óêi para,~o q;a.: Este, diz quenilocrê .~ •• ·.So .· .e.n.....o..· ·.. ... . B... l .·.a ·'" B ,' .em.:s.r.tim . t .. ..de·. ...,a·. . s.' . . onib ... . '. ~tlümcrp!lção esplfltuaJ..,, :afêrridó quepressentecom , 
sm cont!ict?,e~piIit~,al ,l OS 5 sentidos; no entanto; r"'. C aramelos, e tc. .' , 

e cor;porallTlente .1: om ·.a .apÓSQ~ ~stud'Jcs biologicos y ... '.' . . '. . . .' 
R()ssa. Idéa;:aga b~oxule~t l:oHoca, .. i.n vi!r iáveImente; ··~ Sub ,.. representánte da Fabrica 
an~e, Impre.ct~a. da Immor., !um verdadeirC'cpontode6. , .Zlln,otta l co r... enz.i aGia. 

; .tahdade, YlyeucornnoscO/interr()gação., ......~. . .... " 

~rd~~~~·p~r:~sJr~roL~i1 ...•~esta~niterfOgação(qu: r >I1tl~una. Sttl.Gl)tharina 
peneulJSse:em,nosso cere~ahas, qU"s~enhum Illtra J~~C-<»- ~ -«>-0 ".OH;"":-0~0""">-'0:'<."""~"""::~.."t&·· bro. . ... .. .. . . ..... passa,pre,fenndosomente 

Alguns . opinamque()che~ar ate eI,la)c~lIoca~ . .•.......• . .... •..... .. ..... •... .' 
espirito;apezarde immm.. va~lOs nomes. De.stlno, Fa . ,~;"",,,,,,,'«,,,,,,""'>:'4:.>,",,,~""'>- ~)--""'>--<:>-""'>O~>--<,«""0 

al, de.sen~atriiando .· . encar. · .~)uldO'. ... .....por., I··~ · ·· . S ..· T·· ' ,·T·' E HA' . .se~fu: tahd.ad.ãe'DDes . .•.< ..' · •CA. S . .. .REZIN·· '.' 4tturamente tornaa que no, .. eus.. , A' ., . A·.N. A·.. ·

I'Hlr-se,atê ..' chegar àper-TodoS conheCê".! .a .p a., I,.. ~ .. .~ 

fe.içãodivimi;:; cQtlseiuida rabofadohomem rt5°' ·. . A ·· . ~ .' 

emnfiJenniosdesoHtimenf>erguntando aJesus como y ")'udo q ue se deseja. 'f 

tos após estancarmos alcançaria. 11 '. feHcidade), E q' üe se queira c o mprar ~ 

muit~ sêde . espiril~af ·· he.,ete.. rnal.e.. Vea :seguintues, r '. ' ..' ..'.. ' ".. . ........ ...' ,.'..... ......, '( , 

cessariàs,ãVida., '. .... Iposta; . ' . ... ' . " A Na casa «S. Terezinha» A 

. ·.EXemj>lifiÇ'ámlluas asse~ , Ama' liateuÓeus,1!obfe r E'rnüi faCi I encontrar. .t 
, ve{~~õ~, 8Iiás, : dig:nfí$ " detoda8"as '~()~sàS; ~; : a() t~iJ ' *' .~ 
cOJ1sldet~çaDe~st.udo.}or~ :proJ:imo ~?)1'Ioa, tl; mesmo A .'.' ".,' ... . .' ..... 	 À 

...dO. p.o ,.o.. !'l. . . ~.. .mooscattdosralos' . . ear~....lg.....J. ....sI~ ·de.....s.. sOI,AAqu. Bh rtqüt êdos d escoríhecidos .r. "'.'clmento .~...an" deumilcnançá.' r exe,.m.,.p.J '. n,.áS , "..'.E" s.t.. O ,. . Pl.e '.C.O.-). Y'.'. .' ne$ta te rrinha.. ' ..·À.· . 
,.. ". t\pezarderjenhtima escripto num mOmento d~l Porbons>preços qua lquer .f · 

p. .a ....i.C .. ".i.d ...n.' ·...i...,•-.... .... ...te.n... ..s.. "a .,.a.çã.o, ' v .d...e.'.'~·.l . À. 	 inha,).r . t .. !in.. a.· .. a., ..0. e ....t.e..s. n... .J..n · .a .•...' fál)..,• .. ae.,.· . .' N.acasa«5. T.e,rez.	 " iho nella , penetra de duas dicadQ .a. tOO08 , 05 ' meus 'f. Y 
, . :;;; maneiras: , ou soffrendá Dondosoineifores i, , A .. . i 

, ' " ". atrózmente~Í1>l11ara\Íilho- ' ,Comollevo fazer parai 'f. C'" ..' . •' .. '. '. ; ..• ... , •. ' ·I'h·' .' r 
,..... . . :" samente. feht ..: . , salv:ar~me? --: '.',- . , : ro'Á ",reanç~s, moço s,y ve o s, .""	 ' .À.,.' '. 'c"_,,,,_ -",'" " ' I' "0 -'-.L\' ';' ' . A _·~ 't ' A"" 'd ' '( ·l·o·;J·os· · <J ·_·""S ;,TA .. r."'; ....... _",.,.~-, , y . 


.......-...~.:".;-c-;-.--_.~~ .~v4'"oa{)~f;:h{) .. --. ~u~res;-tllgo; '.' 'r, '· tl ....·.....~.. .. • ~I1UIi1 . ...... A 
'. .. .< '.neIJe' enca~nado:.bons;en1:maneiÍ'as, ;' a , Verdadeira, l V erobelo sortImento . " r 
, 	 ' a.n. ... am.,..ill.hO ...PlI. pa.r . . o? >." .. ' .. :'. QueésÓ"da pontinh~» . .a.d,i. ta.d.o..c .... de - ..a.. ..,a. 'SilbraCã ' i.Á. .	 Á.r;lflcação,:ofi.,então"alhda · Çóm qual,dosdolsra~, y . , ". , .... ., . . y 

bastante é~odoadosj ". re·mO.s;~~t.ã JI. .veidadé,que ) . '. ' .... . .' . A; ' 
trogados, ', fncllItlv~dbs;Ao f<li;:ntágri\fic~ . ;eproveitó.. ... y ' Artigos .os m~tis rnodem OS y 
extremo. , · , ," " ' $am~nte'emanada\ dQS la.,. L 'S' " ..... ..... t·· '··' . ,'.' ·l.h·· .f· .·t '. À 

putros çrêem qpe <> és>biQSdo :Olvitid :Eri!Viado? l :- eIV' men1ra, espa ,a ao, Y 
pirlto:~ apeiat4a s\Jalm~ ' Bspér'oj'dentro.em;bi'eve 'f ,Tu ~() tern .«S. TereZlflha '~ .À 

•mortandade;" passa ' uJTi~, com oauxilio!mprescindi- ~ '.' Por<preçobomeparato. r 
unica ve~ne8teml1'n9o,!~ri-. ;ve)da,illmpada dà ;f~a~ê~a 1 .: ~,~.:~.: >" > , . 'f 
do, portanto, utná umça' em rtreu .coraçilQ; çer!ific-ar· l ' ' . . .' .... ' ....... '.' . ' .' . Á. 
vez para ~e emancipar, ou, 'me; ' " '. ". ,, : : ). :.Logo,>nãofaçat11compras Y 
.então para se condenar. 	 ' .. '. ~rocurarei, aF~ e, : en- LlSemprimeiro consultar . Á. .. 
.' Nestaunlêll' prova de~ ton~ral -" 8 ' - el;Junta.~I . -i cA' ........ <<<$ j, . .•... .. h » 'f 
. '.'I .. .. ' ..~:... z ....... ... .~ 	 i..11Cn~e °leu infinito futuro: mente comell&;.. POSSUiré.i. ' 'f.:; .. ç.a.s.a. .. ......' ...•.• . ,. e .l n 

.. f~Jlcldade GU desgraça, a chávépa.ra8 entrada n?, À Qu~ i~)do, tet11 ,q. !artaL , 'f 
'.c· 

, 

1!l!lva~o ou'perdlçllo eter~ 'atduo, esptn!toso, ..baISalTl l~; 1 . .... .... 6r

nas, infinitamente::!' , , . !lO j:amlnho,r; da '-Vetdadê ;J • 'L 'A' ','.0'.. ·U····•.N·'.•··A·· '. 1 

'. Terceiros exIstem, que, Verdadeira';,' '\ :. ',' ; :'j-A'~· ;.r . ' . . ' . y 


'" não achando digno ~ pen- ', ' . " <': '.: ! ~ ..' , . ' Ir ·:.' c' •... \ . ' : , - '.' ' . .' . ., .... : ..•... . . À 

samento para per.q~lriçõe~; B,llgr~ Ti!barone~st; ' ~ "<Ii~..~~_-<~-<~-<~":>--<""' -4Ió""'~""'-<,»- -<>-~~ 
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.. .. ] ~~2~~~~~;D~~~~~~1~~~· I Matr;~I~ a!!$E~~~at~!~ard; f·· · 

. .. ~ .. · C()MÚlssÓcs,<iC()NsiGNlçôEs~ '(: J()4e106eTén~nte l3es$a.2e4 ,.:· .. . . 

() '. .. . ·····< Ó()NTA ·,~OPRlX . 'í) ' '.' .LAGUNA. f ' 
(;.• C(JdigQs:RftJ~ii-o;Masc6tte,Bbrges. '.' ··f·, .'FiliaeS,' TubaráodArarGngUá; .. .•.f.· .·,, · ...,,' ,,'''. ... '. .....~... . SecrãOde/aiendqs.,: ... .' .(J••' .'•..v'. LagUneoséeParticúláres " 'I 

.' .4). . ... ....... .< .' •.•. •. .. •.... .'. .... . ........'..... .' .• . . .... ... J) Orande sortimento de fazendas, àmlari- ..\) . 
C f abric.antesde banha e ' carnerrtar~ (. ' :nhós, cal/ados;chapdús,eli;; ,. :)

j ) · ca' Aur()ra. · .···A ... .. ....... . ... . . ' . ' . 'ik 
. •(I . . .' . .. .. , . ". .~. ' . seCçAO.deSEÇCQSe .MOLHADOS () . 
.'.() Unicos ·· inter'n1ed iatios naS'. re~~es~ . . () ..... o I'a~de~ortidtento~ de . ferragells: 1f!llpaS' . (J . 
. (! ' sas<dasbànhastrlarcasPláneta, Pór~ '\) Phosphorns;sabão;Iarinha4eirigO, aSSll~ .' <) 

. f··.· "',co .~Péllmeiras, eéarnes marcas !l' car! sal;cáfé, bêbidas, 'doces;lempeir6s, ~"'" '....... l· .... KL.,M.G., J.F..,R.S. eJ. NC '" :3..... ârcune/aiPadoJornosdecobre,keroúllc; J· , 

. .. ··I..\c~lxêP0i:li~~~~~SO;J~:: l frfS:Ef~2~~~sp~i~e~: 1·· 

'. fi'. ·.Estf,ldQ (le ' "'~ ta. patnarlua ·.'() .".verem o~n6sso sortirhentoe preços. .,l 


.··· , tl~~;"'~~dQ~~~:;;;~~~:';~l.~~~<i"':~~~"~~~:"';~__~9";!· · · 

.-e- -e; -e- ;e.-e-;e.-e;é> ~~e-e-~~-e;e>;e.e--e.. e-~;e.e--e; -e; -e;-e:0e--e>oe-~-e.e-e~~~.
f ' '. " T ; . , " '• 


. •: Os meíhores emàis 'Íidos ' ~ C' I ,. ,'" " ;. 

(; '. , j()rn~es ,d? " p'~iz. " ~. , . _., H, -R"'" :'UI'·Y.. ' :J 

ti•' "o.,J' 'o R'NAL" - ,.'.í)-,. '. .- " ._ .. , \•< '\•, 

.... . :- . 

...... " 0\1. :, 
. , . 

, . 
:,',: .r 

;,' ":.t·,:rt~~ri~~~3::i~~I~de~~e~ePue::xt~~~e,~~~t$~!~ ·;t:~' ·.: · ca.f~ ·•.êhá,., . ch~c?t~te;" ... ,,~ ..... 
. ". ~; . illustrá~~\~d~S~g~~~s:~pôr-se .. >;t '. ' , '. . ieite ': l 
fSO~ICI!EMPREÇOS E INf=ºR~ ' ~V,aria~o sortirrferito [de ~ . "'> 

/, ~) . MAÇOES A' ADMINISTRACAO I)caramellos. .' , ') 
'I, ~ .' n UA: 13DE M,AIO, , 33"~35 ,.· <). ... :: .• ': ...... . '. .. 1 - l~ 
t · RIO DE.·JANBIRÓ. · . . 1 ,:Laguna, Sta. CathàrinaZ 
t.... _<;.. ...._ ........~_~......9 .................. ~ __ .............~ ...............eQ...................................... 
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